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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PGR ACOMPANHA INVESTIGAÇÕES EM MINAS GERAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de fevereiro 
de 1930 foram: Procurador-Geral 
da República vai a Montes Claros 

acompanhar as investigações do 
atentado no congresso econômico. 
Câmara francesa aprova moção de 
confi ança ao governo, por suas po-

líticas na Conferência de Londres. 
Papa Pio XI emite carta a congre-
gação soviética, mostrando-se preo-
cupado com as notícias daquele país

HÁ 75 ANOS: VARGAS ENSAIA CANDIDATURA À PRESIDÊNCIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de fevereiro 
de 1950 foram: Correio da Manhã 
majora preço da edição de domin-

go para 1 cruzeiro. Bidault levará a 
Assembleia Francesa os nomes dos 
novos ministros, para aprovação. Po-
tências ocidentais não abandonarão 

Berlim. Lei Eleitoral corre contra o 
tempo para ser aprovada na Câmara 
Getúlio Vargas ensaia candidatura à 
presidência.

Alerta para MEIs - INSS corta profi ssões do registro 
em 2025. Trump ameaça o Brasil

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MULHERES. TAXA DE DE-
SEMPREGO NO BRASIL foi 
maior entre as mulheres, aponta 
IBGE. Conteúdo postado por Leo-
nardo Lucena. 247 - O desemprego 
entre as mulheres (7,6%) foi maior 
que a desocupação verifi cada entre 
os homens (5,1%) no quarto tri-
mestre de 2024. Na média nacional, 
a taxa de desocupação foi de 6,2%, 
informou a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua 
(Pnad Contínua), divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE). Por cor ou raça, 
a taxa de desemprego fi cou abaixo 
da média nacional para os brancos, 
em 4,9%. Para pretos (7,5%) e par-
dos (7,0%), os índices fi caram acima 
da taxa brasileira. (...) (Brasil247)

2-PRESSÃO SOBRE MARINA. 
Exploração de petróleo na Foz do 
Amazonas: Lula intensifi ca a pres-
são sobre Marina Silva. Enquanto 
o chefe do Executivo reiterou a 
pressão pela liberação de pesquisas 
no local e disse que Marina “jamais 
seria contra”, a titular do Meio Am-
biente defendeu o trabalho pelo 
“fi m dos combustíveis fósseis”. A 
divergência entre o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e a ministra 
do Meio Ambiente, Marina Silva, 
sobre a exploração de petróleo na 
Margem Equatorial, na Bacia da 
Foz do Amazonas, fi cou eviden-
te publicamente, durante viagem 
da comitiva presidencial a Belém, 
no Pará, para tratar da COP30. 
Enquanto o chefe do Executivo 
reiterou a pressão pela liberação de 
pesquisas no local e disse que Ma-
rina “jamais seria contra”, a titular 
do Meio Ambiente defendeu o tra-
balho pelo “fi m dos combustíveis 
fósseis”. Lula negou que a ministra 
do Meio Ambiente seja resistente à 
proposta. (...) (Correio Braziliense)
 
3-COP 30-EXPECTATIVA: 
BRASIL inicia 2025 com expecta-
tiva para conferência do clima, mas 
postos-chave ainda não foram defi -
nidos. País sediará encontro sobre 
mudanças climáticas em novembro. 
Lula deve escolher em janeiro nomes 

do presidente e do responsável pela 
articulação institucional da COP 
30. Por Ricardo Abreu, TV Globo. 
Depois da Conferência das Nações 
Unidas sobre as Mudanças Climá-
ticas de 2024 (COP 29), no Azer-
baijão, o Itamaraty, o Ministério do 
Meio Ambiente e a Casa Civil co-
meçaram a trabalhar na construção 
da COP 30 no Brasil, que será reali-
zada em Belém (PA) em novembro 
deste ano. Contudo, Lula ainda não 
indicou quem vai presidir a COP 
30. Desde o ano passado, assessores 
da Presidência vêm aconselhando o 
mandatário a defi nir e anunciar um 
nome. Havia, inclusive, a previsão 
de que o presidente fosse escolhido 
e anunciado em Nova York, duran-
te a participação do presidente em 
agendas às margens da abertura da 
Assembleia Geral da ONU. Não foi 
o que aconteceu. Esperava-se, então, 
um anúncio durante a COP29, em 
Baku. Mas Lula sequer viajou para 
o evento, após sofrer uma acidente 
doméstico no Palácio da Alvorada. 
O ano de 2025 inicia, portanto, 
com essa indefi nição. Apesar disso, 
o histórico aponta que a designação 
do presidentes da COP pode acon-
tecer em janeiro, como tem acon-
tecido nas últimas duas edições. O 
nome mais cotado para ser indicado 
à presidência da COP 30 é o do em-
baixador André Corrêa do Lago. O 
diplomata tem trabalhado com te-
mas de desenvolvimento sustentável 
desde 2001. (...) (g1)

4-ALERTA PARA MEIs! INSS 
corta profi ssões do registro em 
2025. Por Leonardo Silveira. No 
âmbito do empreendedorismo, 
o Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) realizou uma atua-
lização signifi cativa em 2025, 
modifi cando a lista de profi ssões 
que não podem se registrar como 
Microempreendedores Individuais 
(MEIs). Estas alterações foram 
anunciadas em um comunicado 
feito na quarta-feira, dia 12. Além 
disso, essas mudanças refl etem uma 
tentativa de adequar a formalização 
do trabalho autônomo às exigên-
cias de regulamentação profi ssional 

e às necessidades de segurança. É 
importante observar que ativida-
des que necessitam de registro em 
conselhos profi ssionais, como ad-
vocacia, medicina, engenharia e 
psicologia, continuam excluídas do 
MEI. Ademais, o INSS incluiu ou-
tras 13 ocupações na lista de impe-
dimentos para registro como MEI. 
Algumas dessas profi ssões são rela-
cionadas a processos de segurança 
ou exigem uma regulamentação 
rigorosa, como o comércio de pro-
dutos perigosos ou especializados. 
Isso representa uma preocupação 
constante com a segurança e a qua-
lidade dos serviços prestados por 
empreendedores individuais. A 
lista de novas ocupações excluídas 
do MEI inclui aquelas relaciona-
das a atividades técnicas e à segu-
rança pública. Entre elas, é possível 
destacar: Alinhador(a) de pneus. 
Aplicador(a) agrícola. Arquivista 
de documentos. Balanceador(a) de 
pneus. Coletor de resíduos perigo-
sos. Comerciante de fogos de artifí-
cio. Comerciante de gás liquefeito 
de petróleo (GLP). Comerciante 
de medicamentos veterinários. 
Confeccionador(a) de fraldas des-
cartáveis. Contador(a)/técnico(a) 
contábil. Dedetizador(a). Fabrican-
te de produtos de limpeza e higiene 
pessoal. Operador(a) de marketing 
direto. Essas profi ssões foram im-
pedidas de se registrar como MEI 
devido à necessidade de fi scalização 
específi ca e adequação aos critérios 
de segurança, proteção ao consumi-
dor e complexidade técnica. Rea-
juste nos valores da contribuição do 
MEI. O novo ano trouxe também 
um reajuste nos valores de contri-
buição dos Microempreendedores 
Individuais. Em decorrência do 
aumento do salário-mínimo para 
R$ 1.518,00, a contribuição para o 
MEI geral passou de R$ 70,60 para 
R$ 75,90. Este valor equivale a 5% 
do salário-mínimo. Para o MEI 
caminhoneiro, que tem um regime 
específi co, a contribuição variará 
entre R$ 182,16 e R$ 188,16, de-
pendendo do tipo de carga e desti-
no, partindo de um valor anterior 
de R$ 169,44. (...) (Perfi l)

5-BRASIL COBRA MAIS QUE 
OS ESTADOS UNIDOS DA 
AMÉRICA. Brasil tem tarifas de 
importação cinco vezes superiores às 
dos EUA e vira alvo de Trump. Por 
Vandré Kramer. As altas tarifas de 
importação brasileiras sobre produtos 
norte-americanos colocaram o país no 
radar do presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump. Dados do Banco 
Mundial revelam que o Brasil aplica 
uma taxa média de 11,3% sobre bens 
dos EUA, enquanto os americanos 
cobram apenas 2,2% sobre produtos 
brasileiros, uma diferença superior a 
cinco vezes. (...) (Gazeta do Povo)

6-TRUMP AMEAÇA O BRA-
SIL. Trump repete ameaça de so-
bretaxa contra o Brasil. Por Equipe 
AEB. O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, voltou a 
fazer ameaças de aumento de tarifas 
de importação – e novamente in-
cluiu o Brasil no grupo de ameaça-
dos. Segundo Trump, países como 
Brasil, Índia e China “taxam de-
mais” e “querem mal aos EUA”. Em 
novembro, após a eleição, Trump 
também havia dito que Índia e Bra-
sil “cobram muito” e falou em reci-
procidade. “Vamos proteger nosso 
povo e nossos negócios e vamos pro-
teger nosso país com tarifas. Você 
teve uma pequena indicação disso 
domingo com o que aconteceu com 
um país muito forte”, disse Trump 
segunda-feira, em referência à Co-
lômbia. O impasse momentâneo 
criado pelo presidente colombiano, 
Gustavo Petro, que se recusou a re-
ceber aviões com imigrantes ilegais 
deportados dos Estados Unidos, 
reacendeu o sinal de alerta para as al-
tas tarifárias. O Brasil também corre 
o risco de entrar na mira de Donald 
Trump e ser afetado por sobretaxas 
nos EUA. (...) (AEB-Associação de 
Comércio Exterior do Brasil) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Em 1980, eu tinha 19 anos e 
chorei muito nos créditos fi nais 
de “Bye, bye Brasil”, de Cacá Die-
gues. Convocado por Lorde Ci-
gano (José Wilker), o sol nasceu 
entre as montanhas de uma estra-
da embalado pela música-tema 
do fi lme. 

O verso fi nal — “O sol nunca 
mais vai se pôr” — vinha acom-
panhado de uma dedicatória 
que ocupava toda a tela e que fez 
transbordar meu coração de es-
tudante: “Ao povo brasileiro do 
século XXI”.

Apesar da ditadura, havia 
muita esperança naqueles tem-
pos. Lambíamos feridas, mas 
acreditávamos no futuro, na re-
denção, no sol que brilharia o 
tempo todo, tínhamos muitas 
fi chas na mão.

Melhor fi lme de Cacá, que 
morreu na última sexta, “Bye, 
bye Brasil” fala de um país em 
transição, em que a modernidade 
da TV se impunha pelos sertões 

e esvaziava atrações como o ca-
minhão mambembe da Carava-
na Rolidei, de Cigano e Salomé 
(Betty Faria). O chefe da trupe 
previa fracasso de público quan-
do, ao chegar numa cidade, via 
antenas de TV — “espinhas de 
peixe” — espetadas nas casas.   

A música de Chico Buarque 
ia na mesma linha, percorria a es-
trada musical traçada por Rober-
to Menescal para enfi leirar sinais 
caóticos de um país imprensado 
entre o passado — roça, ventila-
dor, parintins — e sinais trôpegos 
de um futuro calcado no que  via 
como novo: patins, japonês, Bee 
Gees, usina no mar. A aquarela 
havia mudado, os velhos tempos 
estavam fi cando pra trás, era pre-
ciso acelerar, bom mesmo era ter 
um caminhão, apesar das doen-
ças adquiridas por aí.

Havia poucas certezas, o Bra-
sil estava em transe. Em 1978, 
Cacá provocara a ira de parte da 
esquerda ao criticar o que cha-

mou de “patrulhas ideológicas”, 
setores exigiam uma produção 
artística explicitamente engajada 
—  o cineasta antecipou a onda 
de cancelamentos que hoje vigo-
ra nas redes.

Em 1979, saídos das cadeias 
ou de volta do exílio, militantes 
iniciavam uma disputa ideológi-
ca que incluía revoluções com-
portamentais e visões críticas do 
socialismo real. Uma doença des-
conhecida punha freios à liberda-
de sexual ampla, geral e irrestrita. 
Um operário barbudo liderava 
greves que indicavam a possibili-
dade de uma democracia menos 
cartorial: o PT seria fundado no 
dia 10 de fevereiro de 1980, um 
dia depois, veja só, do lançamen-
to de “Bye, bye Brasil”. 

Em meio a essa mistura políti-
ca e cultural, Cacá nos trouxe uma 
possibilidade de país. Não nos en-
tregou um modelo fechado de pa-
raíso, mas um fi lme esperançoso, 
que não negava a existência de em-

bates, de dúvidas, de quedas. Foi 
carinhoso e irônico ao apresentar 
a versão high tech da caravana que 
passara a ostentar um “y” em seu 
sobrenome, tentativa canhestra de 
imitação da grafi a gringa.

Talvez o mais romântico dos 
nossos cineastas — está para o 
Cinema Novo como François 
Truff aut para a Nouvelle Vague 
—, Cacá não tinha vergonha de 
ter esperança, como mostrara no 
belíssimo “Chuvas de verão”. Em 
tempos muito duros, ousara falar 
em alegria ao nos apresentar, em 
“Xica da Silva”, a uma persona-
gem negra, abusada e afi mativa.

Hoje, num momento tão de-
licado de um país que tanto fl erta 
com a brutalidade, a violência e o 
preconceito, que parece apostar 
no paroxismo, vale rever “Bye, bye 
Brasil”. Mais que uma despedida, 
é um anúncio de futuro; incerto 
como a grafi a de “Rolidey”, mas 
aquecido por um sol que a gente 
teima em não deixar que se ponha.

Fernando Molica

Cacá Diegues, profi ssão esperança

Opinião do leitor

Bolsonaro

Está nas mãos do PGR Paulo Gonet o des-

tino de Bolsonaro e da direita para as eleições 

de 2026. Se condenado, Jair terá que sair. Resta 

saber quem será ungido. Tarcísio? Michelle? Flá-

vio? Eduardo? Outro? Dúvidas que pairam no ar.

Ricardo Lemos de Vassouras 

São Paulo - São Paulo

Saber viver em 
sociedade

A saúde mental no 
ambiente de trabalho

EDITORIAL

Encarar os fatos e saber li-
dar com as adversidades nem 
sempre é uma forma fácil para 
se compreender. Muito menos 
saber lidar com as diferenças e 
ouvir opiniões distintas, mes-
mo elas sendo complementa-
res ou mesmo mais objetivan-
tes do que as suas. 

Viver em sociedade não é 
algo complexo como muitos 
dizem, mas sim trabalhoso e 
cuidadoso. As vezes, uma pe-
quena discussão pode criar 
grandes ruídos ou mesmo al-
gumas palavras mal ditas uma 
enorme hecatombe. Assim, 
utilizar a forma básica de ou-
vir mais e falar menos, pode 
ser essencial em alguns mo-
mentos. 

Ambientes com grandes 
pessoas, como trabalho, se-
minários e palestras, mais do 
que conviver, é saber como ge-
renciar situações em que dois 
pensamentos podem estar 
sendo bons, mas um tem uma 
linha de raciocínio melhor do 
que o outro. E é nesse ponto 
em que o diálogo deve ficar 
mais nítido, e não o silêncio 
de um fim da discussão sem o 
ponto final.

Nem sempre as pessoas 
querem o melhor, mas lu-

tam pelo ponto mais obje-
tivo para a sobrevivência ou 
mesmo salvaguarda. Buscar 
sentidos e caminhos mais 
concretos para os destinos é 
o que todos querem. Porém, 
nem sempre a forma de um 
pode ser a do outro. Com 
isso, a troca de informações 
deve ser constante, para che-
gar-se ao equilíbrio. 

A comunicação é um ele-
mento chave para qualquer 
decisão e compreensão. Uns 
podem ter mais dificuldade 
em se expressar e outros tem 
o chamado “dom da eloquên-
cia”. Assim, procurar tentar 
entender o que o interlocutor 
e o ouvinte discutem, com ou 
sem ruídos, para chegar a uma 
conclusão definitiva, deve ser 
levado em consideração em 
qualquer situação.

Como bem escreveu um 
grande letrista musical, “as-
sim caminha a humanidade, 
com passos de formiga e sem 
vontade”. Pois, para se ter 
ânimo, é preciso saber ouvir 
mais e falar menos, para ab-
sorver ideias e ter argumentos 
consistentes. Além, claro, de 
crescer como pessoa, sabendo 
viver e conviver em sociedade, 
algo raro nos dias atuais.

A implementação da Nor-
ma Regulamentadora nº 1 
(NR1), que estabelece diretri-
zes sobre gestão de riscos ocu-
pacionais e saúde mental no 
trabalho, deveria ser encarada 
pelas empresas não como um 
entrave burocrático, mas como 
um investimento estratégico. O 
bem-estar dos colaboradores, 
além de uma questão legal, é 
um fator decisivo para a produ-
tividade, retenção de talentos e 
posicionamento no mercado.

Nos últimos anos, cresceu 
de forma alarmante o número 
de afastamentos de trabalha-
dores por transtornos psicoló-
gicos, como ansiedade, depres-
são e síndrome de burnout. 
Isso é refl exo de ambientes 
corporativos que negligen-
ciam condições adequadas de 
trabalho e sobrecarregam seus 
profi ssionais. Implementar 
as diretrizes da NR1, promo-
vendo a prevenção e o acom-
panhamento da saúde mental, 
é essencial para reverter esse 

quadro e evitar custos elevados 
com afastamentos e queda de 
produtividade.

A ideia de compliance deve 
ir além da mera adequação às 
normas. Empresas que realmen-
te valorizam o bem-estar dos 
seus times ganham uma vanta-
gem competitiva expressiva. Um 
ambiente de trabalho saudável 
gera colaboradores mais engaja-
dos, criativos e efi cientes. Não 
há mais espaço para comporta-
mentos arcaicos das lideranças 
de uma empresa. Além disso, 
um local reconhecido por cui-
dar dos seus profi ssionais se tor-
na atrativo para novos talentos e 
reduz a rotatividade.

A discussão sobre saúde 
mental no trabalho deveria es-
tar em outro patamar. As em-
presas que encaram essa pauta 
como um custo precisam rea-
valiar suas estratégias. Adoecer 
os colaboradores não apenas 
compromete a produtividade, 
mas desgasta a reputação da 
empresa.


